
Nº 2.556  (Ano C/Verde)  15º Domingo do Tempo Comum   10 de julho de 2022

DIA DIOCESANO DO DÍZIMO - 50 ANOS NA DIOCESE

"QUEM É O MEU PRÓXIMO?"

- Envolver a equipe do dízimo na celebração. Preparar o
ambiente da igreja com cartaz e/ou banner do Dízimo.
Se possível, com os dizeres: DÍZIMO: 50 ANOS NA
DIOCESE. No final, fazer uma confraternização e entre-
gar uma lembrança aos dizimistas.
- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas: "Deus ama a quem dá..." nº 14.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Deus
nos amou e nos chamou à vida. E para vivermos
bem, entregou-nos a "Lei do Amor". Quem ama
liberta, acolhe, é solidário e se torna próximo de
todos. Com o desejo de experimentar e partilhar o
amor de Deus, cantemos.

02. CANTO
Quem foi que aqui... nº 118

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.

D. O Senhor que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, pela
ação do Espírito Santo, esteja sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Reunidos neste dia diocesano do Dízimo, que-
remos assumir o compromisso de partilha e solida-
riedade na vivência do Evangelho, que se expressa
no cuidado com o próximo. São 50 anos de pasto-
ral do dízimo em nossa Diocese. Com o dízimo a
Igreja vive e sustenta sua missão pastoral, social e
evangelizadora. Na liturgia de hoje seremos desa-
fiados a perceber a necessidade de nossos irmãos
e irmãs que mais sofrem e, através de uma consci-
ência solidária, oferecer cuidados aos que estão
caídos e marginalizados em nossa sociedade. Atra-
vés do dízimo, a Igreja ampara diversos projetos
de fraternidade e solidariedade pelo mundo afora.
Rezemos pelos dizimistas que são solidários às
dores do mundo através de sua partilha.

05. DEUS NOS PERDOA
D. De coração contrito e humilhado, reconheçamo-
nos necessitados da misericórdia de Deus e implo-
remos seu perdão (momento de silêncio).
Do amor eu fugi... nº 1.139
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pela solidariedade de nossos



dizimistas e por todas as atitudes de compaixão
despertadas em nossos irmãos e imãs. Cantemos.
Glória, glória! Anjos no céu... nº 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que mostrais a luz da verdade aos
que erram para retomarem o bom caminho, dai
a todos os que professam a fé rejeitar o que
não convém ao cristão e abraçar tudo o que é
digno desse nome. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus nos motiva à partilha. Do
coração do Pai aprendemos a testemunhar o amor
em gestos concretos. Cantemos acolhendo o Livro
da Palavra de Deus.
- A equipe do dízimo organiza a procissão com o
Lecionário: todos os coordenadores das pastorais e ou-
tros mais, cada um com um coração e uma fita ligando
ao Lecionário. Em cada coração uma palavra: SOLIDA-
RIEDADE, DÍZIMO, PARTILHA, COMPAIXÃO,
FRATERNIDADE, RESPONSABILIDADE e outras rela-
cionadas ao dízimo. Os 'corações' são colocados em um
lugar de destaque perto da Mesa da Palavra. Enquanto
isso a comunidade canta: "Fala Senhor,..." nº 276.

PRIMEIRA LEITURA: Dt 30,10-14

L.1 Leitura do Livro do Deuteronômio.

SALMO RESPONSORIAL: 68(69)
Refrão: Humildes, buscai a Deus: o vosso co-
ração reviverá!

SEGUNDA LEITURA: Cl 1,15-20

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses.

EVANGELHO: Lc 10,25-37

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Bem-aventurado... nº 306

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Todos nós desejamos a vida eterna. Mas qual é o
caminho para conquistá-la? As leituras bíblicas de
hoje respondem que é no amor a Deus e ao próximo

que alcançamos essa certeza da vida eterna.
- No Livro do Deuteronômio, Moisés convida o povo
a aderir aos mandamentos, pois correspondem aos
anseios profundos da pessoa humana. São caminhos
seguros que nos conduzem à felicidade eterna dese-
jada. Deus inscreveu esses preceitos em nosso pró-
prio coração. A sabedoria de vida vem da Lei de
Deus. Não é preciso subir às alturas para alcançá-
la, pois a sabedoria divina está na nossa boca, ao
nosso alcance, escrita no nosso coração.
- No Evangelho, Cristo aponta o caminho da vida
eterna, respondendo a duas perguntas de um Mestre
da Lei: "Que devo fazer para alcançar a vida eter-
na" e "Quem é o meu próximo?". Jesus responde
a tais questões com a maravilhosa parábola do "Bom
Samaritano". A parábola situa-se numa estrada en-
tre a cidade de Jerusalém e a cidade de Jericó. Na
época de Jesus esse trecho era muito perigoso por
causa dos bandos que roubavam pessoas e carava-
nas que passavam por aquele trecho. Diz o texto
que um homem, não identificado, caiu nas mãos de
assaltantes e foi deixado quase morto na estrada.
Pela estrada, passaram dois religiosos: um sacerdo-
te e um levita. Ambos, conhecedores das leis e res-
ponsáveis por práticas litúrgicas no Templo. O medo
de enfrentar a mesma violência, as preocupações
rituais, a indiferença diante do sofrimento alheio, im-
pediu-os de parar. Apesar dos conhecimentos religi-
osos não foram capazes de agir com compaixão.
Contudo, passou também um samaritano, considera-
do pelos judeus como um infiel e incapaz de viver a
lei divina. Mas, apesar de ser um excluído da fé ju-
daica, mostrou sentimentos de compaixão e cuidou
do que estava caído.
- Por essa parábola, Jesus responde às questões co-
locadas pelo mestre da Lei. A "vida eterna" é encon-
trada no amor a Deus, concretizado no amor ao pró-
ximo. Para ter a vida divina devemos fazer de quem
está perto de nós o nosso próximo. Ele é todo irmão,
que necessita de nossa ajuda e de nosso amor. Mais
importante do que saber quem é o "próximo", é aju-
dar a quem precisa. Próximo é quem age com mise-
ricórdia e compaixão. Cristo foi o verdadeiro Bom
Samaritano. Antes de ensinar a parábola, Ele a fez
realidade em sua vida acolhendo a todos e, nos con-
vida a fazer o mesmo. Esse gesto é um aspecto fun-
damental da missão da Igreja. Jesus é o Bom
Samaritano da humanidade. Ninguém como Ele se
abaixou tanto para cuidar de nossas feridas e
reerguer-nos. Pela Palavra, Jesus se aproxima e cuida
de nós com carinho. Ele nos cura e alimenta para
fazermos o que Ele fez. O grande desafio da huma-



nidade é romper com a globalização da indiferença
que nos leva ao descuido da nossa espiritualidade,
ao afastamento da comunidade, ao distanciamento
da família, à exclusão do próximo e ao esfriamento
de nossas relações fraternas.
- Celebrando o Dia do Dízimo, devemos entender
que dízimo é escola de partilha e solidariedade. Não
é apenas "entregar um dinheiro na igreja". Dízimo é
condição para viver a fé de modo maduro e sem
egoísmo.
- O que segue pode ser partilhado aqui na homilia ou
antes da apresentação dos dons.
- Providenciar cartazes com os títulos em negrito.
- O Documento 106 da CNBB, "O dízimo na comu-
nidade de fé: orientações e propostas" (nº 28-33)
mostra que o dízimo está profundamente relaciona-
do com a vivência da fé e a pertença a uma comuni-
dade eclesial. Por isso, ele tem as seguintes dimen-
sões:
DIMENSÃO RELIGIOSA - Tem a ver com a re-
lação do cristão com Deus. É reconhecer que Deus
é o Senhor de todos os bens;
DIMENSÃO ECLESIAL - O fiel vivencia a cons-
ciência de ser membro da Igreja, trata-se de manter
as estruturas eclesiais no âmbito paroquial e
diocesano;
DIMENSÃO MISSIONÁRIA - Tomada de cons-
ciência de que há muitas comunidades que não con-
seguem prover suas necessidades. É partilhar os re-
cursos, em vista do crescimento do Reino de Deus;
DIMENSÃO CARITATIVA - Serviço da carida-
de aos necessitados, "Entre eles ninguém passava
necessidade" (At 4,34).
- Fazer um cartaz com as porcentagens:
- A palavra 'dízimo' significa 'a 10% parte'. Em nos-
sa Diocese você pode começar a contribuir com 2%.
Cada um poderá fazer a experiência de crescer e
amadurecer sua consciência sobre o que é o Dízimo
e como aumentar sua contribuição.
Um exemplo: o salário mínimo está R$ 1.212,00
- 2% do salário é igual a R$ 24,24 de dízimo
- 3% do salário é igual a R$ 36,36 de dízimo
- 4% do salário é igual a R$ 48,48 de dízimo
- 5% do salário é igual a R$ 60,60 de dízimo
- 10% do salário é igual a R$ 121,20 de dízimo
- Outras explicações e cartazes como: diferença entre
OFERTAS e DÍZIMO; porcentagens: 15% fundo
diocesano / 30% fundo paroquial / 55% fundo comuni-
tário; PASTORAL DO DÍZIMO.
Obs.: Em 1972 o Dízimo foi assumido como prioridade
diocesana com a formação de animadores, Batismo, Cris-
ma e Matrimônio. Na 4º Assembleia Diocesana, 1976, o

Dízimo foi implantado como forma principal de arreca-
dação financeira em toda a Diocese.
- Concluir com a oração a seguir: ORAÇÃO DO
DIZIMISTA: Senhor, que eu seja um dizimista
consciente. / Que o meu dízimo seja agradeci-
mento, / um ato de amor, / o reconhecimento
de vossa bondade para comigo. / Sei que tudo
que tenho de bom vem de vós: / paz, saúde,
amor, prosperidade, bens. / Ajudai-me a dar o
dízimo com liberdade e justiça. /Tirai todo o
egoísmo do meu coração. / Que eu possa amar
cada vez mais o meu irmão. / Quero ser um
instrumento de paz e amor em vossas mãos!/
Que o meu dízimo seja agradável a vós, Se-
nhor! / Amém!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como comunidade solidária na fé e na partilha,
professemos nossa fé. Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. De coração aberto e confiante, elevemos a Deus
nossas preces: Ajudai-nos, Senhor, a partilhar!
L.1 Que nossa Igreja, desperte em nós a consci-
ência de pertença a Deus, rezemos.
L.2 Que tenhamos um compromisso de solidarie-
dade com os irmãos feridos e marginalizados, re-
zemos.
L.1 Que nossos fiéis assumam, em sinal de reco-
nhecimento e gratidão, a fidelidade com o dízimo,
rezemos.
L.2 Que nossa partilha nos leve ao desprendimen-
to e promova o crescimento da comunidade huma-
na, rezemos.
L.1 Que os povos em conflitos no mundo inteiro
busquem a reconciliação e a paz, rezemos.
L.2 No próximo dia 11 celebramos a festa de São
Bento. Que as Irmãs beneditinas, presentes em nos-
sa Diocese, continuem inspirando-nos na
espiritualidade e na caridade, rezemos.
D. Senhor, concedei-nos a força do vosso amor
para que possamos manifestá-lo a cada momento
ao próximo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Neste ano, a nossa Diocese celebra 50 anos
que adotou o dízimo como prática de sustentação
de sua atividade missionária. Fomos uma das pri-
meiras dioceses do Brasil a fomentar esta
conscientização de partilha e solidariedade em nos-
sas comunidades. Hoje, queremos renovar este
compromisso com a missão da Igreja. Inspirados
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na lei do amor e da união fraterna, depositemos
nosso dízimo e ofertas.
A oferta levamos ao templo... nº 401

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
T. Para sempre seja louvado.
D. Deus é amor, solidariedade e compaixão. Ele
se aproxima  e cuida de nós. Toma-nos nos braços
e estimula a fazermos o mesmo com os irmãos. Com
o dízimo, a Diocese de São Mateus sustenta a ação
evangelizadora da Igreja. Demos graças a Deus por
este sinal de amor!
Refrão: Como é bela a história da Igreja de
São Mateus é a história do Povo Santo de Deus.
D. Demos graças a Deus sempre e em todo lugar!
Nós vos louvamos, ó Deus, por todos aqueles que
são dizimistas fiéis. Com o Dízimo, projetos sociais
são desenvolvidos em nossa Diocese. Eles levam
esperança a quem precisa. Estas ações solidárias
revelam diariamente a ação do "Bom Samaritano".
Refrão: Como é bela a história...
D. Igualmente rendemos graças porque nossa Igreja
diocesana vive a corresponsabilidade com a Igreja
no Brasil e no mundo. São várias campanhas reali-
zadas que demonstram a abertura dos fiéis para
evangelizar através da sustentação financeira do tra-
balho missionário.
Refrão: Como é bela a história...
D. Acolhei, Senhor, nossos louvores. Que eles se-
jam constantes em nossa vida e sejamos verdadei-
ras testemunhas de sua bondade e misericórdia. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Somos chamados a partilhar e a viver o que o
Senhor nos ensinou. Rezemos juntos: Pai nosso...

Leituras para a Semana

2ª Is 1,10-17 / Sl 49(50) / Mt 10,34–11,1
3ª Is 7,1-9 / Sl 47(48) / Mt 11,20-24
4ª Is 10,5-7.13-16 / Sl 93(94) / Mt 11,25-27
5ª Is 26,7-9.12.16-19 / Sl 101(102) / Mt 11,28-30
6ª Is 38,1-6.21-22.7-8 / (Sl) Is 38,10-16 / Mt 12,1-8
Sáb.: Zc 2,14-17 / (Sl) Lc 1,46-55 / Mt 12,46-50

15. ABRAÇO DA PAZ
- A Equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Quem come a minha carne e bebe o meu san-
gue permanece em mim e eu nele, diz o Senhor. Eis
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Não existe amor sem entrega... nº 603

17. ORAÇÃO
D. Alimentados pela vossa Palavra e vossa
graça, nós vos pedimos, ó Deus, que cresça
em nós a vossa salvação cada vez que nos dis-
pomos a viver o mandamento do amor. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo o amor a Deus e ao próximo, ide em
paz e que o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO: É o dízimo, Senhor... n° 710 ou É
tarefa de todo o cristão... n° 711


